
assumiram a descriç~ao de meningites ass�epticas com com-

prometimentos neurol�ogicos importantes, se afastando da

descriç~ao cl�assica inicial de Mollaret. Da mesma forma, v�arios

autores citam casos supostamente de MM causados por anti-

inflamat�orios.

Conclus~ao: A an�alise de dezenas de relatos encontrados

nos principais bancos de dados nos permitiu sugerir forte-

mente de que a Meningite de Mollaret constitui uma entidade

distinta e extremamente rara, n~ao podendo ser confundida

com outros diagn�osticos diferenciais de meningites linfomo-

nocit�aria ass�epticas, como frequentemente referidos.
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Introduç~ao: A toxoplasmose congênita �e uma zoonose

causada pelo protozo�ario intracelular Toxoplasma gondii e �e

transmitida atrav�es da placenta materna. Essa infecç~ao pode

promover o desenvolvimento de les~oes subclínicas ou clíni-

cas, como retinocoroidite, d�eficits neurol�ogicos, neurocogniti-

vos ou at�e mesmo induzir a morte de fetos ou rec�em-

nascidos infectados (Wallon e Peyron, 2018). H�a hip�otese de

que os fatores gen�eticos e imunol�ogicos podem atuar de

forma significativa na patogênese da toxoplasmose, mas

esses mecanismos ainda n~ao foram completamente

elucidados.

Objetivo: Este estudo teve como objetivo identificar as

diferenças na produç~ao plasm�atica dos marcadores CCL2 e

CXCL16 e o efeito do T. gondii na resposta imune em mul-

heres com a infecç~ao e aquelas sem contato com o parasito.

M�etodo: Gestantes sem distinç~ao de idade foram recruta-

das para verificaç~ao de parâmetros bioquímicos e clínicos

para a compreens~ao da epidemiologia da toxoplasmose na

regi~ao de Ouro Preto/MG. Foi verificado se as mesmas fizeram

os exames para determinar os níveis de anticorpos IgM e IgG

específicos contra o T. gondii. A an�alise das concentraç~oes

plasm�aticas dos marcadores foi padronizada para cada cito-

cina, utilizando kits de ensaio imunoenzim�atico ELISA para

CCL2 e CXCL16 de acordo com o protocolo do fabricante.

Resultados: Dentre as 131 gestantes volunt�arias, 71 mul-

heres s~ao soronegativas em alteraç~oes imunol�ogicas ao T.

gondii. Em 56 mulheres, os anticorpos IgM apresentaram

níveis baixos (índice > 0,5 UI/ml) e o nível de IgG ultrapassou

3,0 UI/ml. Ainda, foram identificadas quatro gestantes com o

diagn�ostico da convers~ao sorol�ogica para infecç~ao pelo T.

gondii, com detecç~ao de aumento significativo dos níveis de

anticorpos IgG específicos. Observamos que todos os marca-

dores apresentaram diferenças estatisticamente significati-

vas entre os grupos de gestantes infectadas e n~ao infectadas

por T. gondii. Nota-se que a CCL2 (1467,2 § 596,5 vs 1258,9 §

487,9) e CXCL16 (683,7 § 185,4 vs 669,5 § 184,1), apresentam

concentraç~oes superiores quando comparado as mulheres

soronegativas para o parasito.

Conclus~ao: A resposta imune durante a gestaç~ao mostrou-

se com um perfil menos propício para o feto pelo aumento da

produç~ao plasm�atica de CCL2 e CXCL16. Neste sentido, �e pos-

sível que algumas intervenç~oes clínicas ou políticas possam

contribuir para uma melhoria no rastreamento da doença,

por�em, mais estudos ainda s~ao necess�arios para avaliar estes

parâmetros em mulheres de diferentes variaç~oes gen�eticas e

condiç~oes ambientais distintas. Ag. Financiadora: CAPES. Nr.

Processo: 23467219.7.0000.5150.
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Introduç~ao: Na pediatria, os vírus respirat�orios têm grande

impacto na pr�atica clínica, configurando uma importante

causa de internaç~ao hospitalar. conhecimento dos vírus mais

prevalentes e suas características tornam-se fatores funda-

mentais para o melhor manejo dos pacientes pedi�atricos.

Objetivo: Avaliar a curva epidemiol�ogica dos principais

vírus respirat�orios identificados em hospital terci�ario de

referência �a populaç~ao pedi�atrica no município de S~ao Paulo

durante entre Abril de 2021 a Abril de 2022.

M�etodo: Estudo retrospectivo, que avaliou a incidência de

casos de vírus respirat�orios entre Abril de 2021 a Abril de

2022, em sintom�aticos ambulatoriais e internados no Insti-

tuto da Criança e do Adolescente, detectados atrav�es de Pai-

nel Respirat�orio qualitativo por RT-PCR para os seguintes

pat�ogenos: Coronavírus humano, SARS-CoV-2, Rinovírus

humano/Enterovírus (REV), Vírus Sincicial Respirat�orio (VSR),

Metapneumovírus humano, Influenza A e B, Parainfluenza

humano e Adenovírus humano (HAdV). O grupo dos coronaví-

rus foi separado entre o SARS-CoV-2 e o grupo “Coronavírus”

com os demais sorotipos.

Resultados: Nos isolados nos pain�eis respirat�orios (Gr�afico

1) observa-se o predomínio do REV ao longo do período, com

de detecç~ao em Agosto/21 (110 isolados positivos) e vale em
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Janeiro/22 e Fevereiro/22 com 20 e 18 isolados respectiva-

mente, período precedido por um aumento da circulaç~ao de

Influenza com pico de 87 detecç~oes em Dezembro e, tamb�em,

da variante Ômicron do SARS-CoV-2. A segunda maior

detecç~ao ocorre com o Parainfluenza (239 isolados), com pre-

domínio entre Agosto a Dezembro, concentrando 79,9% do

total de casos. O VSR foi o terceiro mais prevalente (n=231),

destacando-se uma mudança no seu padr~ao sazonal nos

meses de inverno, com seu pico de detecç~ao ocorrendo ao

final do ano. No Gr�afico 2, expusemos a distribuiç~ao dos 7

principais pat�ogenos isolados nos pain�eis virais. No total,

foram solicitados 2037 pain�eis, com uma taxa de detecç~ao no

período de 65,3%. As codetecç~oes somaram 25,1% dos isola-

dos, com 334 amostras (Gr�afico 4). A Tabela 1 correlaciona os

principais pat�ogenos e fornece o n�umero de isolados em que

aparece em concomitância com os demais vírus.

Conclus~ao: A an�alise de nossas amostras evidencia a

maior prevalência do REV na populaç~ao pedi�atrica, al�em da

modificaç~ao da sazonalidade do VSR no período, bem como a

queda de circulaç~ao de todos os vírus estudados com a che-

gada da variante Ômicron.
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Introduç~ao: Estudos recentes têm revelado modificaç~oes

importantes no comportamento epidemiol�ogico da infecç~ao

pelo vírus da hepatite C (VHC) em nosso meio, particular-

mente entre aqueles que vivem com HIV. No Brasil, poucos

dados s~ao disponíveis a este respeito.

Objetivo: Avaliar características clínicas e epidemiol�ogicas

de indivíduos com HIV, que tenham adquirido a infecç~ao pelo

VHC, em nosso meio, ap�os 2015.

M�etodo: Estudo epidemiol�ogico observacional transversal

retrospectivo de uma coorte de indivíduos que vivem com

HIV, acompanhados em ambulat�orio de referência, na cidade

de Sao Paulo. Dentre todos os indivíduos em seguimento

nesse serviço, no periodo compreendido entre janeiro e

dezembro de 2017, inicialmente buscou-se todos aqueles que

apresentavam co-infecç~ao pelo VHC. Posteriormente foram

selecionados todos aqueles com diagn�ostico de infecçao pelo

VHC comprovadamente adquirida ap�os o ano 2015. Caracter-

ísticas clínicas e epidemiol�ogicas destes pacientes foram

ent~ao analisadas. Para as an�alises os testes de associaç~ao usa-

dos foram: teste de qui-quadrado, testes exatos de Fisher ou o

teste de raz~ao de verossimilhança; assim para comparaç~ao

das vari�aveis foram utilizados o teste de T de Student e teste

de Mann Whitney. Regress~ao logística foi utilizada para esti-

mar o Odds Ratio (OR) com 95% de intervalo de confiança.

Resultados: Entre 3143 pacientes infectados pelo HIV em

seguimento neste período, 48 foram identificados com

infecç~ao pelo VHC adquirida ap�os 2015. Entre eles, o meca-

nismo de exposiç~ao sexual foi identificado como o �unico fator

de exposiç~ao ao VHC em 33 pacientes (68,7%). Assim tamb�em

entre os 48 pacientes, 23(47,9%) apresentaram clareamento

espontâneo do VHC. Em an�alise uni variada estiveram asso-

ciados a uma maior chance de clareamento espontânea, as

seguintes vari�aveis: sexo feminino, elevada contagem de

c�elulas T CD4+ e elevaç~ao de TGO e TGP no momento do diag-

n�ostico da infecç~ao pelo VHC. Em an�alise multivariada, ape-

nas o nível de c�elulas T CD4+ no diagn�ostico de VHC

permaneceu associado ao clareamento espontâneo

(p = 0,025).

Conclus~ao: 1- A condiç~ao imunol�ogica destes pacientes no

momento de exposiç~ao ao VHC foi fator determinante para a

resoluç~ao espontânea ou n~ao desta infecç~ao neste grupo de

pacientes; 2- O mecanismo de exposiç~ao sexual revelou-se o

mais frequente mecanismo de transmiss~ao do VHC entre

indivíduos vivendo com HIV, no nosso meio na atualidade.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102425

�AREA: USO DE ANTIMICROBIANOS E RESIST. MICROB NA

PR�ATICA

OR-36
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Introduç~ao: A vancomicina representa uma das principais

ou, sen~ao a primeira opç~ao terapêutica para o tratamento de

infecç~oes causadas por Staphylococcus aureus resistentes �a

meticilina (SARM) em diversos serviços de sa�ude. Entretanto,

sua utilizaç~ao na pr�atica clínica �e questionada diante de con-

centraç~oes inibit�orias mínimas maiores que 1.0 mg/L (CIM-V),

com evidências de falência no tratamento e aumento de mor-

talidade reportadas para estes isolados considerados sensí-

veis �a vancomicina.

Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar pacientes com

bacteremia por SARM e comparar desfecho clínico entre

pacientes com CIM-V > 1 mg/L e ≤ 1 mg/L al�em de conhecer a

braz j infect dis. 2022;26(S2):102390 19

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102424
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102425

	AVALIAÇÃO DA SENSIBILIDADE E ESPECIFICIDADE DO TESTE RÁPIDO COMO MÉTODO DE TRIAGEM PARA DIAGNÓSTICO DE SÍFILIS EM AMOSTRAS DE DOADORES DE SANGUE
	DESCRIÇÃO DO PERFIL DE USUÁRIOS DA PROFILAXIA PRÉ-EXPOSIÇÃO AO HIV EM SERVIÇO DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA DO MUNICÍPIO DE DIADEMA
	AVALIAÇÃO DO IMPACTO DE POLÍTICAS DE SAÚDE NO COMBATE À EPIDEMIA DE HIV/AIDS NO BRASIL ATRAVÉS DE DADOS SECUNDÁRIOS DE MONITORAMENTO
	DOLUTEGRAVIR + LAMIVUDINA VERSUS DARUNAVIR/RITONAVIR + LAMIVUDINA COMO ESQUEMA DE TROCA SIMPLIFICADA EM PVHA VIROLOGICAMENTE SUPRESSAS
	DISTÚRBIOS NEUROCOGNITIVOS EM MULHERES BRASILEIRAS INFECTADAS COM HIV-1
	CEFTAZIDIMA-AVIBACTAM NO TRATAMENTO DE INFECÇÕES POR ENTEROBACTÉRIAS RESISTENTES A CARBAPENÊMICOS: DADOS PRELIMINARES
	DIVERSIDADE DE CARBAPENEMASES EM ESPÉCIES DE PSEUDOMONAS DO GRUPO PUTIDA
	EPIDEMIOLOGIA DA PNEUMONIA ASSOCIADA A ASSISTÊNCIA À SAÚDE: AVALIAÇÃO DE PREDITORES DE MORTALIDADE
	IMPACTO DAS AÇÕES DO SERVIÇO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR NO CONTROLE DE MICRORGANISMOS MULTIRRESISTENTES NAS UTIS DE UM HOSPITAL TERCIÁRIO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19
	INVESTIGAÇÃO DE SURTO DE ELIZABETHKINGIA SPP. EM HOSPITAL TERCIÁRIO
	DISSEMINAÇÃO AMBIENTAL DE RESISTÊNCIA A ANTIBIÓTICOS ATRAVÉS DOS AGLOMERADOS SUBNORMAIS
	ATIVIDADE DE MEROPENEM-VABORBACTEM EM INFECÇÕES POR ENTEROBACTERALES NO BRASIL - RESULTADOS DO ANTIMICROBIAL TESTING LEADERSHIP AND SURVEILLANCE (ATLAS)
	COMPARAÇÃO FENOTÍPICA E GENOTÍPICA DE STAPHYLOCOCCUS SPP. RECUPERADOS DE INFECÇÕES ASSOCIADAS A IMPLANTES ORTOPÉDICOS COM FALHA DE TRATAMENTO
	DESENVOLVIMENTO DE APTÂMEROS CONTRA KLEBSIELLA PNEUMONIAE
	CARACTERIZAÇÃO DA RESISTÊNCIA AOS CARBAPENÊMICOS E À POLIMIXINA B EM ISOLADOS DE KLEBSIELLA PNEUMONIAE ATRAVÉS DE TÉCNICAS MOLECULARES
	ANÁLISE DA DISPERSÃO TEMPORAL E EPIDEMIOLÓGICA DAS VARIANTES DO SARS-COV-2 NO PERÍODO DE PRÉ-VACINAÇÃO EM MASSA NA CIDADE DE BOTUCATU-SP
	SALIVA VERSUS SECREÇÃO ORO-NASOFARÍNGEA PARA A DETECÇÃO MOLECULAR DE SARS-COV-2 E SUA CORRELAÇÃO COM O STATUS CLÍNICO E VACINAL
	INCIDÊNCIA DE ASPERGILOSE INVASIVA EM PACIENTES COM DIAGNÓSTICO DE COVID-19 GRAVE INTERNADOS EM UNIDADES CRÍTICAS E SEMICRÍTICAS EM UM HOSPITAL PRIVADO BRASILEIRO
	MORTALIDADE POR SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: INFLUÊNCIA DO CONSTRUTO TEÓRICO E ESCOLHA DO MODELO MULTIVARIADO NA VALIDADE DOS ACHADOS
	PREDITORES DE PROTEÇÃO CONTRA INFECÇÃO POR SARS-COV-2 APÓS DUAS DOSES DE CORONAVAC EM UMA COORTE DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE
	MODELO DE IMPACTO EM SAÚDE PÚBLICA DA INTRODUÇÃO DE UMA VACINA HÉRPES-ZOSTER RECOMBINANTE NO BRASIL
	AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DA VACINAÇÃO DE HEPATITE B EM PACIENTES COM ESQUISTOSSOMOSE MANSONI HEPATOESPLÊNICA NO HOSPITAL DAS CLÍNICAS, SÃO PAULO, BRASIL
	AVALIAÇÃO DA RESPOSTA IMUNE PRIMÁRIA E SEGURANÇA DA VACINA DE HPV QUADRIVALENTE EM MULHERES TRANSPLANTADAS DE ÓRGÃOS SÓLIDOS
	VACINA DE SARAMPO, CAXUMBA E RUBÉOLA (SCR) 12 MESES APÓS TRANSPLANTE DE CÉLULAS TRONCO HEMATOPOIÉTICAS: A EXPERIÊNCIA BRASILEIRA
	AVALIAÇÃO DO IMPACTO DE DIFERENTES ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO NA DECISÃO DE TOMAR VACINAS - ESTUDO DEBRA
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA TUBERCULOSE NO BRASIL EM 2021
	PREVALÊNCIA E CUSTOS DIRETOS RELACIONADOS AO MANEJO DA DENGUE NA SAÚDE PRIVADA DO BRASIL
	SEQUENCIAMENTO DO GENOMA COMPLETO DO VÍRUS DA DENGUE SOROTIPO 1 CIRCULANTES EM ARARAQUARA-SP
	FATORES ASSOCIADOS AO ÓBITO POR SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE CAUSADA POR INFLUENZA: ESTUDO POPULACIONAL BRASILEIRO
	INFECÇÃO POR AEROMONAS HYDROPHYLA- RELATO DE CASO E REVISÃO DA LITERATURA
	AVALIAÇÃO INFLAMATÓRIA E PARASITOLÓGICA DA TERAPIA COM TERACURMINA EM CAMUNDONGOS INFECTADOS PELA CEPA COLOMBIANA DO TRYPANOSOMA CRUZI
	MENINGITE DE MOLLARET. RELATO DE CASO. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA. DISCUSSÃO
	AUMENTO NOS NÍVEIS PLASMÁTICOS DE CCL2 E CXCL16 DURANTE A INFECÇÃO POR TOXOPLASMA GONDII EM GESTANTES BRASILEIRAS
	DISTRIBUIÇÃO DOS PRINCIPAIS AGENTES ISOLADOS EM PAINEL VIRAL RESPIRATÓRIO DE PACIENTES PEDIÁTRICOS EM HOSPITAL TERCIÁRIO DE SÃO PAULO-SP
	CLAREAMENTO ESPONTÂNEO DA INFECÇÃO PELO VÍRUS DA HEPATITE C EM INDIVÍDUOS QUE VIVEM COM HIV: O QUE HÁ DE NOVO SOBRE O TEMA?
	AVALIAÇÃO DO IMPACTO DOS VALORES DA CONCENTRAÇÃO INIBITÓRIA MÍNIMA PARA VANCOMICINA NO DESFECHO CLÍNICO DE PACIENTES COM INFECÇÃO DA CORRENTE SANGUÍNEA POR STAPHYLOCOCCUS AUREUS RESISTENTE A METICILINA
	INIBIÇÃO DO CRESCIMENTO DE CULTURAS DE TRYPANOSOMA CRUZI EXPOSTAS À RAMNOLIPIDEO
	AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE DELAFLOXACINO CONTRA PATÓGENOS DE IMPORTÂNCIA CLÍNICA CAUSADORES DE INFECÇÕES DE PELES E PARTES MOLES COMPLICADAS E OSTEOMIELITE
	ATIVIDADE DE CEFTOLOZANE-TAZOBACTAM E COMPARADORES CONTRA PSEUDOMONAS AERUGINOSA COLETADOS DE INFECÇÕES DO TRATO RESPIRATÓRIO NO BRASIL: RESULTADOS DO ESTUDO DE MONITORAMENTO DE TENDÊNCIAS DE RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA (SMART) 2016-2020
	ATIVIDADE DE IMIPENEM-RELEBACTAM E COMPARADORES CONTRA ISOLADOS DE KLEBSIELLA PNEUMONIAE DE INFECÇÕES DO TRATO URINÁRIO EM PACIENTES IDOSOS. DADOS DO STUDY FOR MONITORING ANTIMICROBIAL RESISTANCE TRENDS (SMART) 2017 - 2020
	RESULTADOS DO PERFIL DO USO DE ANTIBIÓTICOS EM UTI COVID, UTI NÃO COVID E ENFERMARIA COVID PELO MÉTODO DE ANÁLISE DE PONTO DE PREVALÊNCIA DURANTE O ANO DE 2020
	AVALIAÇÃO CLÍNICA, EPIDEMIOLÓGICA E MICROBIOLÓGICA DAS INFECÇÕES DA CORRENTE SANGUÍNEA (ICS) EM PACIENTES COM COVID-19 INTERNADOS EM UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA (UTI)
	COVID-19 EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE BOTUCATU-SP: TENDÊNCIA E ANÁLISE DE CARACTERIZAÇÃO CLINICO EPIDEMIOLÓGICA NOS DOIS ANOS PANDÊMICOS
	AUMENTO DAS TAXAS DE INFECÇÃO DE CORRENTE SANGUÍNEA POR BACTÉRIAS PRODUTORAS DE CARBAPENEMASE (KPC) EM UM HOSPITAL DE ENSINO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19
	BACTEREMIA POR AGENTES MULTIDROGA RESISTENTES EM PACIENTES COM LEUCEMIA AGUDA: IMPACTO DE MEDIDAS DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR
	EPIDEMIOLOGIA DAS CANDIDEMIAS DURANTE O PÉRIODO DE PANDEMIA DA COVID-19 EM HOSPITAL DE ENSINO: DADOS PRELIMINARES
	IMPACTO DO PERFIL MICROBIOLÓGICO DA SEPSE EM PACIENTES COM DOENÇAS ONCOHEMATOLÓGICAS: AVALIAÇÃO EM UM PERÍODO DE 3 ANOS EM HOSPITAL TERCIÁRIO
	EPIDEMIOLOGIA DOS CASOS DE INFECÇÃO DE CORRENTE SANGUÍNEA NO SERVIÇO DE HEMODIÁLISE DO SERVIDOR PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

